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Registo sobre parede em espaço urbano. Escrita que é desenho e desenho que é escrita. Registo grá�co de
expressão individual que frequentemente sublinha uma dimensão coletiva.
 
Sentido coletivo que se pode manifestar de diferentes formas: nas mensagens explícitas ou implícitas, no
carácter estereotipado que frequentemente assumem formas de expressão que não conhecem fronteiras, no
desejo de pertença que se manifesta num processo de sociabilização que assim cria o seu próprio espaço.
 
O graf�ti é contraditório na rebeldia que reclama e na assunção de linguagens que replicam a imagem que o
senso comum dele faz. Mas também é esta a própria contradição da cultura Pop na relação entre a
possibilidade de massi�cação das linguagens e o surgimento de formas de expressão inovadoras.
 
No graf�ti estas serão certamente excepção, excepções que por vezes são descobertas pelos meios artísticos,
como são os casos de Jean-Michel Basquiat (1960-1988), artista que cedo passou das paredes de Manhattan para
a cena artística nova-iorquina, reconhecendo as qualidades pictóricas do seu trabalho e de Keith Haring (1958-
1990), cujos elementos grá�cos de uma elementaridade extrema lhe permitiam uma enorme versatilidade
compositiva e conceptual.
 
Outro exemplo é Banksy, artista que consegue o prodígio de manter o anonimato ao mesmo tempo que as suas
obras atingem preços altíssimos, o que se deve certamente a outro prodígio: o de conseguir jogar com a
imagem subversiva do graf�ti e ao mesmo tempo com as suas possibilidades mediáticas e as suas capacidades
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Destaque Semanal

Pan-Africanism
Pan-Africanism refers to the conviction that all
Africans and descendants of Africans in the diaspora
share a common history, common interests and,
ultimately, a common fate which thus(...)
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de sedução do universo especulativo de um mercado da arte, ávido em absorver a irreverência, aqui servida
numa legibilidade bastante acessível.
 
O graf�ti não será certamente incólume à bonomia com que frequentemente é encarado, vendo assim
diminuídas as suas potencialidades subversivas. No graf�ti, como na arte em geral, há sempre quem se
contente em replicar linguagens numa diluição da autoria. O que lhe pode conferir a qualidade de ter feito
surgir a possibilidade de uma expressão marcadamente coletiva. De uma dimensão coletiva que lhe é interior,
mas também de outra que lhe é exterior e que é o olhar que sobre ele se tem.
 
A dimensão ética que se associa ao graf�ti como forma de resistência à exclusão social re�ecte-se em processos
de legitimação que frequentemente são assimilados pelo universo dos graf�ti, podendo conferir-lhes uma
dimensão meramente ilustrativa que não estaria na sua origem.
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